
Neste numero da Revista Coffea, 
tratamos de vários temas ligados à 
tecnologia cafeeira, destacando 9 
trabalhos apresentados no último 
Congresso de Pesquisa e para a 
recomendação das novas variedades, 
Japi e Arara, alem das condições 
operacionais para a colheita 
mecanizada e os cuidados para o 
cultivo do conillon em regiões frias 
As análises aqui efetuadas mostram a 
situação das regiões cafeeiras, os 
resultados quanto à polemica sobre o 
uso do herbicida glifosato e 
observações da atividade agrícola na 
Europa e no Brasil. A reportagem 
enfoca o sucesso dos dias de campo 
em Varginha e as seções de panorama 
trazem as noticias de atividades e 
eventos.
Ficamos um tempinho sem editar 
a revista, no inicio deste ano, por 
dificuldades de patrocínio, todos 
sabem diante da atual situação 
econômica. Agora obtivemos 
recursos do MAPA, a quem 
ficamos agradecidos. É um prazer 
para nós podermos continuar 
informando.

Capa: Ramo com boa frutificação da 
variedade Arara, com frutos graúdos, no ensaio 
em Coromandel, no Triangulo Mineiro.
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Dias de campo em Varginha: com recordes de participação e bons resultados.

Falsa mosca branca ataca cafeeiros em novas áreas.
Doses de gesso na formação do cafeeiro.
Fungicidas triazóis e estrubilurinas para o controle da ferrugem e da cercosporiose 
do cafeeiro.
Espaçamento versus irrigação suplementar em cafeeiros no Sul de Minas
Catucai Amarelo, variedade adaptada à região cafeeira do planalto de conquista e 
ao norte de Minas.
Colheita mecanizada de cafeeiros robusta-conillon, na região de Pirapora-MG.
Vinhático (plarhymenia foliolosa) árvore nativa, com bom desenvolvimento, para 
combinação em cafezais, na Zona da Mata de Minas.
Avaliação do fungicida Cantus aplicado preventivamente via canhão nas pré-
floradas do cafeeiro para controle de phoma (phoma sp) em Santa Maria de 
Marechal - Marechal Floriano-ES.

Como operar na colheita mecanizada do café.
Japi e Arara: novas variedades de café à disposição dos cafeicultores.
Cultivo do café robusta-conillon em regiões frias.

Perdas de potássio por efeito de fertilização nitrogenada.
Uso de micro-nutriente via água de irrigação em cafeeiros irrigados por gotejo, em 
região de cerrado.
Desfolha em cafeeiros recepados/esqueletados por efeito do complexo nematóide 
cercosporiose na Zona da Mata de Minas.
Influência do método de desmucilagem sobre a qualidade do café na republica 
dominicana

O café voltando às suas origens, no Vale do Paraíba-RJ, com novas tecnologias.
Novas publicações tratam de cafezais produtivos e da colheita.
Banana com café, combinação que dá certo em Marechal.
Eventos importantes para melhorar o café.

Panorama das regiões cafeeiras no  Brasil e metas de produtividade.
A polêmica sobre o uso de glifosato na lavoura cafeeira - resultados de pesquisas .
Onde tudo começou - uma pequena análise da agricultura e da gente em algumas 
regiões da Europa e ensinamentos para a nossa atividade no Brasil.
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MAIS AMOR E MAIS CONFIANÇA

Mudamos um pouco o dito popular, para expressar o que o produtor de café 
quer receber, por parte dos demais setores ligados à cafeicultura, e, especialmente, 
por parte do Governo. Quer ser tratado com confiança, no verdadeiro sentido da 
palavra, pois suas informações, seus pedidos, partem de uma conhecida realidade, 
onde a falta de renda é um problema da grande maioria. A lavoura está mal tratada, 
resistindo ainda, porem não por todo o tempo. O amor deve vir através de medidas 
estruturais, saneadoras e planejadas a médio prazo, pois o café é uma cultura perene 
e aquele sentimento também.

Os cafeicultores devem, assim, continuar trabalhando, como estão 
acostumados, porem acordados e unidos para pleitear aquilo que precisam. Afinal 
ter uma atividade competitiva, rentável, deve ser o objetivo de todos, pois lá no 
inicio está o produtor e sem sua matéria prima, em boa quantidade e qualidade, toda 
a cadeia será prejudicada.
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DIAS DE CAMPO EM VARGINHA:

COM RECORDES DE PARTICIPAÇÃO E BONS RESULTADOS

A Fundação Procafé organizou e realizou, 
nos dias 19 e 20 de maio/2009, dois dias de campo 
muito importantes na difusão de tecnologias para a 
cafeicultura, com um recorde de participantes, 2700 
pessoas, entre produtores técnicos e outros 
interessados.

Os bons resultados foram observados pela 
diversidade dos temas apresentados e pelo grande 
interesse dos participantes, os quais verificaram em 
campo, ouviram, tiraram dúvidas e adquiriram novos 
conhecimentos. 

Os dias de campo na Fazenda Experimental 
de Varginha, antes num só dia, tiveram de ser 
repetidos em dois dias seguidos, para viabilizar a sua 
execução, devido ao maior número de participantes 
interessados.

Os visitantes - técnicos, cafeicultores e 
estudantes de universidades e colégios agrícolas -  
muitos organizados em caravanas, vieram de diversas 
partes do Estado de Minas e de regiões vizinhas, de 
São Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro.

No inicio foi feita uma abertura pelo 
presidente da Fundação, José Edgard P. Paiva, com a 
presença de autoridades, ocasião em que foi lançado 
o Boletim “Melhorando a colheita do café, de autoria 
de Técnicos do Procafé. Também foi disponilizado 
um novo livro sobre variedades de café, coordenado 
por um colega da Embrapa-café e lançada a nova 
colhedeira auto-motriz da Máquinas VN.

Após a inscrição os participantes tinham à 
disposição, no pátio da Fazenda, seu café da manhã, 
lá encontrando bolos, pão de queijo e outros quitutes, 
providenciados pelas meninas secretárias da 
Fundação PROCAFÉ.

Eram, então, formados grupos, com 80 
pessoas, coordenados por um líder, passando 
inicialmente na Clínica Tecnológica, onde, faziam 
consultas com Técnicos experientes em café. Daí 
seguiam para as estações de campo, em número de 8, 
em cada uma recebendo dos apresentadores, por um 
período de 15 -20 minutos cada estação de campo, 
explicações e demonstrações de resultados.

As estações apresentadas nesse ano foram as 
seguintes: Cultivo do café robusta-conillon em 

regiões frias, por J. B. Matiello; Adubação racional, 
por A. V. Fagundes; Competição de novas variedades 
de café, por C. H. S. Carvalho; Roque A. Ferreira e 
Lílian Padilha, Uso de herbicidas seletivos em pós 
emergência em cafeeiros jovens  por A. L. A. Garcia; 
Irrigação suplementar do cafeeiro, por R. N. Paiva e 
L. Japiassú e demonstrações tecnológicas das 
Empresas BASF, Bayer e Syngenta.

No final do percurso, já cansados, os 
participantes e também os apresentadores das 
estações, pelo tanto que andaram e de vezes que 
repetiram os temas, se dirigiam novamente ao 
terreirão, onde estavam armadas as tendas, agora 
com as mesas arrumadas para o almoço, sendo 
servido, com o apoio das empresas patrocinadoras, 
aquele pernil e leitoa assada. Ufa, que fome. Haja 
torresminho pra tanta gente.

No dia 19 de maio estiveram presentes 1580 
participantes e no segundo dia 1100, público 
composto por cafeicultores, líderes, técnicos de 
pesquisa  e de assistência técnica, de Entidades, de 
Cooperativas e consultores autônomos, além de 
estudantes de universidades e alunos (grupos) de 3 
escolas Agrotécnicas da região, de Machado, 
Muzambinho e Inconfidentes.

Na organização dos dias de campo na 
fazenda atuaram os “jovens” agrônomos e técnicos 
do MAPA e PROCAFÉ, André, Alysson, Leonardo, 
Rodrigo, Rogério, Roque, Raimundo, Spartacus e 
Carlos Alberto.

Agradecemos a colaboração de toda a equipe 

O presidente da Fundação Procafé,
com as autoridades, na solenidade 
de abertura do dia de campo.

O presidente da Fundação Procafé,
com as autoridades, na solenidade 
de abertura do dia de campo.
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envolvida, das firmas que apoiaram, do pessoal da 
secretaria da Fundação na divulgação e serviços de 
organização e divulgação, do Convenio com o 
MAPA e do apoio da UFLA, Embrapa-Café e Sebrae.

Assuntos destacados

Os assuntos tratados nas estações de campo 
foram resumidos em um boletim distribuído a todos 
os participantes, permitindo, depois, consultar as 
informações obtidas.

Para aqueles que não puderam participar 
apresentamos, em seguida, algun trechos e dados do 
material apresentado.

1) Herbicida pós-emergente com potencial de uso 
na implantação do cafeeiro

Foi mostrada a importância da avaliação de 
herbicidas seletivos ao cafeeiro que possam ser 
utilizados na linha de plantio, principalmente, nos 
dois primeiros anos de formação da lavoura, tendo 
em vista que a maioria dos herbicidas pós-
emergentes usados na cultura do café são fito-
tóxicos. 

Foi apresentada uma tabela comparativa de 

custos do controle do mato junto à linha de cafeeiros 
no pós-plantio, considerando: a) Capina Manual: 
rendimento médio de 600 plantas por homem/dia; b) 
Controle químico: em faixa de 1 metro da largura, 
com Chlorimuron-ethil (80 g/ha do produto 
comercial) e Fluazifop-metil (1,5 l/ha do produto 
comercial), preço de mercado fev/2009. Pode-se 
observar que  o manejo químico reduz em torno de 
80% o custo de controle do mato, comparado à 
capina manual. Considerando a maior janela de 
tempo livre de plantas daninhas proporcionada pelo 
controle químico e ausência de contato da enxada 
com os cafeeiros, a vantagem ainda é maior.

Tabela. Análise do custo da operação do controle de plantas daninhas na linha de plantio de café, em pós-
plantio, em sistema químico e de capina manual.

Os participantes se reunem no terreirão 
da FEX antes de sair para o campo.
Os participantes se reunem no terreirão 
da FEX antes de sair para o campo.

Os participantes chegando e se inscrevendo.Os participantes chegando e se inscrevendo.
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A tolerância de cafeeiros a herbicidas pós-
emergentes, com alto potencial de seletividade, foi 
apresentada através dos resultados obtidos em dois 
experimentos em diferentes localidades, sendo 
selecionadas áreas com boa diversidade e 
uniformidade na distribuição de plantas daninhas, de 
folha estreitas e largas.   

Foram comparados os tratamentos: capina 
manual; chlorimuron-ethil 20g/ha; fluazifop-p-butil 
187,5 g/ha; chlorimuron-ethil 20g/ha + fluazifop-p-
butil 187,5g/ha e glyphosate 720g/ha. A aplicação foi 
realizada em fase inicial de desenvolvimento do 
mato, conforme as recomendações técnicas dos 
herbicidas de pós-inicial. Todos os tratamentos 
foram realizados em faixa com 80 cm de largura (40 
cm de cada lado do cafeeiro) ao longo de 7 metros de 
comprimento. Somente o herbicida glyphosate foi 
aplicado sem contato com o cafeeiro, com auxilio de 
um protetor do tipo ”chapéu de Napoleão”, acoplado 
na lança do aplicador costal. Os outros herbicidas 

foram aplicados em faixa na linha de plantio sobre os 
cafeeiros. 

As avaliações, realizadas 35 dias após 
aplicação dos tratamentos, consistiram de 
verificação visual da toxidez dos produtos nas 
plantas, e também, da medição da altura das 
plantas, sendo que nenhuma diferença foi 
observada entre os tratamentos para a característica 
de tamanho de ramos plagiotrópicos. Também não 
foi constatada diferença estatística significativa na 
altura das plantas. 

Quanto ao controle das ervas, as parcelas que 
receberam aplicação protegida de glyphosate o 
mostraram controle total das plantas daninhas. 
Mesmo as espécies de mais difícil controle, como a 
trapoeraba (Commelina erecta), não resistiram à 
aplicação do herbicida, devido ao fato das plantas 
estarem na fase inicial de desenvolvimento, o que 
favoreceu a eficiência do controle. Entretanto 
constatou-se sintomas de toxidez, em média, de 

Estação de campo sobre cultivo do Conillon em regiões frias.Estação de campo sobre cultivo do Conillon em regiões frias.
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2,5% dos cafeeiros pela ação do glyphosate. Esta 
toxidez, caracterizada pelo afilamento das folhas 
seguida de outros distúrbios, ocorre devido ao 
contato do herbicida com a planta, uma vez que o 
chapéu de napoleão não proporciona 100% de 
proteção durante a aplicação.    

O tratamento com aplicação somente do 
chlorimuron-ethil só controlou folhas largas, sendo 
seletivo para plantas daninhas de folha estreita como 
Brachiaria decumbens (braquiária), Panicum 
numidiano (capim angola), Cynodon dactylon 
(grama seda), Eleusine indica (capim pé de galinha) 
e Digitaria insularis (capim amargoso). Dentre as 
plantas de folha larga, somente plantas de Portulaca 
oleracea (beldroega) não foram controladas 
totalmente. Já o fluazifop-p-butil, um herbicida 
graminicida sistêmico já recomendado para a cultura 
do café no controle de gramíneas anuais e perenes, 
propiciou o controle de plantas de folhas estreitas, 
com bom desenvolvimento das plantas daninhas de 
folhas largas, dentre estas Commelina erecta 
(trapoeraba), Ipomea hederifolia (corda de viola), 
Portulaca oleracea (beldroega), Amaranthus 
hybridus (caruru), Bidens pilosa (picão preto) e Sida 
linifolia (guanxuma). 

A mistura Chlorimuron-ethil + fluazifop-p-
butil propiciou o controle das plantas daninhas de 
folhas larga e estreita, à exceção da Portulaca 
oleracea (beldroega). Apenas algumas plantas de 
beldroega apresentaram folhas pequenas e 

parcialmente requeimadas. Provavelmente, as 
plantas de beldroega por estarem mais desenvolvidas 
no momento da aplicação, resistiram à ação do 
herbicida.

Os herbicidas a base de Chlorimuron-ethil e 
Fluazifop-p-butil aplicados sobre mudas de café em 
pós-plantio não afetaram seu desenvolvimento 
durante um período de 35 dias após a aplicação. O 
chlorimuron-ethil apresentou leve sintoma de 
toxidez localizada e de pequena importância.

2) Racionalização na adubação do cafeeiro.

Foi mostrado que para a realização de uma 
adubação equilibrada, o primeiro passo é a 
amostragem correta do solo para sua análise, já que 
uma suplementação adequada e mais econômica dos 
nutrientes requeridos pelo cafeeiro deve, antes, 
conhecer a sua disponibilidade e, depois, a 
necessidade ou demanda pela lavoura.

C o m  r e s u l t a d o s  a n a l í t i c o s  n ã o  
representativos, o Técnico passa a recomendar 
erradamente, comprometendo tanto a produtividade 
como o custo da adubação. Assim o trabalho 
apresentado mostrou os resultados de análises de 
solo em amostras tomadas de uma área experimental 
onde as coletas foram feitas em variadas posições.

A tabela em seguida mostra a grande 
divergência entre os resultados. 

Tabela 1: Resultados de análise de solo, em uma área de 0,35 ha, tomada em 3 posições sendo a primeira a 
padrão (correta) e as outras mais distantes, em locais incorretos.em uma lavoura do cultivar Acaiá IAC 
474-19 plantada em 2002 na Fazenda Experimental de Varginha. Varginha-MG.

Os resultados obtidos nas análises, para os 
principais macros e micro-nutrientes mostraram  
diferenças superiores a 100% somente devido à 
variação na forma de coleta da amostragem de 
solo.

Foi demonstrada, ainda, a importância do 
retorno da palha de café para as lavouras, aquelas 
mais necessitadas, sendo destacado, também o uso 
de fontes, doses e modos de adubação adequados a 
cada lavoura. 
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MIGUELZINHO: 

NOSSO PEQUENO/GRANDE PESQUISADOR

Ele nasceu Antonio Eustáquio Miguel, 
porem é mais conhecido por Miguelzinho, função do 
seu tamanho e, principalmente, do seu físico 
diminutos.. Mas sua cabeça, esta sim, parece ser de 
Miguelzão, tamanha sempre foi sua capacidade de 
trabalho, seu alto conhecimento e seus bons 
resultados na pesquisa cafeeira.

Miguel nasceu em Campo Belo-MG, em 1950.. 
Bem cedo já começou a estudar e se formou Eng. Agr., 
em Viçosa, em 1972.Entrou no IBC em 1973 indo 
trabalhar na Sede de Agrônomo em Itaperuna, porem, 
logo foi transferido para O Centro de Pesquisas em 
Caratinga, onde começou sua brilhante carreira de 
pesquisador. Ali foi responsável pelo desenvolvimento 
de soluções para o controle de doenças, estudos de 
espaçamentos em cafezais, testes de variedades e 
diversos estudos de fisiologia do cafeeiro. No período de 
1978-79 fez seu curso de mestrado, também na UFV, 
onde defendeu tese sobre utlização de herbicidas de pré e 
pós emergência em cafezais..

Em 1983 Miguel foi transferido para o IBC 
em Varginha onde continuou sua carreira na pesquisa 
até a extinção do Órgão em 1992. Então passou a 
trabalhar no MAPA/Procafé, trabalhando no campo e 
no laboratório, focando suas pesquisas na fisiologia 
do cafeeiro. Mais tarde, em função da mudança 
institucional passou a trabalhar diretamente em 
funções do MAPA, no Laboratório de controle de 
Fertilizantes em Varginha.

Em suas atividades Miguelzinho foi brilhante, 
publicando centenas de trabalhos científicos. Colaborou 

em publicações de livros e boletins de recomendações 
técnicas e ministrou dezenas de cursos e palestras, no 
Brasil e no exterior. Ele sempre soube trabalhar, pois 
raramente não acertava em seus experimentos, dizendo-
se que ele tinha mãos boas, ou sorte. Na realidade tinha, 
isto sim, boas metodologias de trabalho e fazia aquilo 
com amor,dedicação e interesse. Foi assim, que em 
visita a uma propriedade observou e coletou sementes de 
uma planta de café hibrida, que depois de algumas 
gerações de seleção, veio a constituir a variedade 
Catucai 785-15, hoje muito plantada nas regiões de 
cafeicultura de montanha.

Miguel se destacou pela sua aplicação ao 
trabalho, pela vida simples e correta, sendo um 
exemplo para nós. É bom companheiro e ótimo 
conselheiro, ajudando na formação de outros colegas 
de trabalho.

Sua frágil saúde, suas fortes dores de cabeça, 
e, ultimamente, seus problemas de mobilidade, 
nunca lhe deixaram abater. Sua força interior sempre 
foi mais forte. Oxalá ela dure muito para que, assim 
possamos continuar desfrutando das suas palavras de 
animo, mesmo diante das suas grandes dificuldades.
Miguel se aposentou em 2008, estando, agora, 
vivendo com sua família em Viçosa. Seus velhos 
companheiros, seus amigos, podem ligar para falar 
com ele pelo tel 031- 38918071. Temos certeza de 
que ele ficará muito contente com sua chamada.

Miguel, nós lhe desejamos melhoras. Que 
Deus lhe cubra de bondades, aquelas que sempre 
você nos deu. Grande abraço dos amigos e colegas do 
ex-IBC e do Procafé.

Cafezal da variedade catucai 785-15, com 
1 ano, substituindo lavoura velha contaminada 
por nematóide, na Zona da Mata-MG.

Cafezal da variedade catucai 785-15, com 
1 ano, substituindo lavoura velha contaminada 
por nematóide, na Zona da Mata-MG.
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FALSA MOSCA BRANCA 
ATACA CAFEEIROS EM NOVAS ÁREAS
J. B. Matiello e D. R. Fernandes, Engs. Agrs. MAPA/Procafé, E. C. Aguiar, V. Josino e R.A. Araujo Agrop. São Thomé

A mosca branca (falsa), Aleurothrixus 
floccosus, foi relatada causando pequeno ataque em 
mudas de café e no campo (Matiello et alli, anais do 
24 CBPC, p. 318 e Matiello et alli anais do 29 CBPC 
p.15) em Martins Soares-MG e em Utinga-Ba.

A praga voltou, em 2007, a atacar, com maior 
intensidade, em 4 novas áreas/regiões, em Pirapora-
MG, em Piumhi -MG.,em Bonito-BA e em Orlândia-
SP. Em Pirapora o ataque ocorreu em lavoura com 5 
anos, sendo a infestação distribuída em grande 
numero de plantas em um pivô de 80 ha, com 
cafeeiros da variedade Catuai Vermelho IAC 144. O 
ataque foi verificado em nov/07.

Em Orlândia o ataque foi observado com 
gravidade em uma área de 8 há, com as variedades 
Catucai e Obatã. Em Bonito em focos esparssos na 
Fda. Vista Bela a 900 m de altitude. Em Pimhi em 
área de 100 ha em focos com gravidade.

As folhas atacadas apresentam-se com a face 
inferior tomada por uma cobertura como uma lã, de 
cor branca. e observando atentamente pode-se ver 
algumas mosquinhas brancas se locomovendo no 

meio dessa massa. Nas folhas inferiores nota-se a 
presença de líquido pegajoso, como um mel, e com o 
passar do tempo constata-se a presença de fumagina, 
escura.

Quanto  ao  cont ro le ,  na  pr imei ra  
constatação na Bahia foi obtido bom controle com 
o uso de Endossulfan. Em Bonito-BA houve bom 
controle com óleo mineral a 2% na calda. Já em 
Orlândia o Agrônomo assistente notou a redução do 
ataque após uso de inseticida do grupo dos 
neonicotinóides via solo. Em Pimhi o resultado de 
controle mais eficiente foi com pulverização 
usando calda aquosa com uma combinação de 
Endossulfan mais óleo.

A presente nota visa alertar aos técnicos de 
assistência aos produtores para prestarem atenção 
aos sintomas de ataque da falsa mosca branca em 
cafezais, na sua eventual gravidade, praticando o 
controle, com o sistema que tem se mostrado mais 
eficiente, sempre que necessário, observando as 
condições de prováveis desequilíbrios que podem 
estar influindo no ataque.
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O gesso tem sido indicado como um corretivo de solo 
que fornece cálcio e enxofre além de neutralizar o alumínio 
tóxico nas camadas mais profundas. O seu efeito, no entanto, 
depende das doses utilizadas, visto que, pode causar 
desequilíbrios em relação a outros nutrientes.

O presente trabalho foi conduzido na Fazenda 
Experimental da Fundação Procafé/Capebe em Boa 
Esperança-MG, com objetivo de estudar as doses adequadas 
de gesso na fase de formação do cafeeiro. O solo utilizado é 
do tipo latossolo vermelho de textura argilosa, estrutura 
granular e baixa fertilidade (tabela 1). O experimento foi 
instalado no delineamento de blocos ao acaso com sete 
tratamentos e três repetições.

O gesso foi aplicado em uma faixa de um metro de 
largura (0,5 m de cada lado) em uma lavoura da cultivar 
Catuaí IAC 62 plantada no espaçamento de 3,5 x 0,7 metros. 
Os tratamentos foram aplicados em cafeeiros com seis meses 
de campo. A exceção do gesso, todas as demais adubações e 
correções foram feitas de acordo com as análises de solo e 
folha, ao longo do ciclo da cultura. A parcela experimental foi 
constituída por sete plantas, sendo as cinco centrais 
consideradas como úteis. Foram feitas correções com 200 
gramas de Sulfato de magnésio em todas as parcelas a fim de 
reduzir o efeito competitivo do cálcio no solo. As doses 
foram de 1 a 6 toneladas por hectare dos tratamentos de 1 a 6 
mais, uma testemunha sem gesso.

As avaliações do ensaio, nessa primeira fase (formação da lavoura) 
constaram da medição de crescimento vegetativo (altura, diâmetro de caule e 
diâmetro de copa). Foi feito o acompanhamento por análises de solo e folha.

Tabela 1 - Resultados da 

análise de solo inicial do 

ensaio de dose de gesso, 

Fazenda Experimental de 

Boa  Esperança .  Boa  

Esperança MG; Novembro 

de 2006.

Tabela 02 - Crescimento 

vegetativo médio, de 

cafeeiros, aos 18 meses de 

idade, sob efeito de doses 

de gesso. Boa Esperança-

MG, 2008. 

Parcela com aplicação 
de 6 t de gesso/há
Parcela com aplicação 
de 6 t de gesso/há

Parcela de cafeeiros sem aplicação 
de gesso, em Boa Esperança-MG.
Parcela de cafeeiros sem aplicação 
de gesso, em Boa Esperança-MG.
























